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EMENTA 
Agroecologia como Ciência, Movimento e Prática. Aspectos históricos da agroecologia: desde o agroecossistema até os sistemas 
agroalimentares. Pluriatividade camponesa e soberania alimentar. Povos tradicionais e seus saberes. Ancestralidade e biodiversidade. 
Conservação da biodiversidade e autonomia camponesa: melhoramento participativo em espécies animais e vegetais. Agriculturas urbanas e 
a dinâmica cambiante das relações campo-cidade. Povos da terra e do mar: biodiversidade mediando as relações entre território e maretório. 
Educação em Agroecologia. 

 

CONTEÚDOS 
Conteúdo teórico-prático 
1. Agroecologia como Ciência, Movimento e Prática: Fundamentos conceituais e epistemológicos. Interfaces entre ciência acadêmica, 
movimentos sociais e práticas agroecológicas. 
2. Escalas de análise na história da agroecologia: do agroecossistema ao sistema agroalimentar. 
3. Movimentos sociais e políticas públicas relacionados aos sistemas agroalimentares: Políticas públicas de apoio à agroecologia, 
à conservação e ao manejo da biodiversidade. 
4. Povos e saberes tradicionais: Ancestralidade e territorialidades. Socioagrobiodiversidade relacionada aos saberes e práticas dos 
povos da terra e do mar. Conflitos socioambientais e políticas de salvaguarda. Defesa de territórios e autonomia alimentar. 
5. Sistemas integrados de produção da agrobiodiversidade: Integração de plantas cultivadas, animais domésticos, recursos florestais e 
aquáticos. Papel da biodiversidade do solo e dos microrganismos. Benefícios para a resiliência, sustentabilidade e autonomia produtiva. 
6. Conservação, manejo e gestão da agrobiodiversidade: Estratégias de manutenção da diversidade biológica e cultural. Autonomia 
camponesa e soberania alimentar. 
7. Sementes crioulas: A experiência dos bancos/casas de sementes familiares e coletivas. Conservação ex situ, in situ e on farm. 
8. Raças localmente adaptadas: Importância para a resiliência dos agroecossistemas.Conservação ex situ, in situ e on farm. 
9. Biotecnologias e biodiversidade: Avanços em manipulações genéticas. Impactos das novas biotecnologias sobre a diversidade 
biológica e cultural. 
10. Melhoramento participativo vegetal: Métodos, experiências e potencialidades. Conexão entre ciência, agricultores e comunidades. 
11. Melhoramento participativo animal: Experiências de manejo colaborativo. Articulação entre ciência, criadores e comunidades 
para fortalecer a biodiversidade animal. 
12. Agriculturas urbanas e a dinâmica das relações campo–cidade: Hortas urbanas, periurbanas e quintais produtivos. Circuitos 
curtos de comercialização e consumo solidário.Novas configurações nas relações entre campo e cidade. 
13. Educação em Agroecologia. Práticas pedagógicas relacionando agroecologia e biodiversidade. 
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